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Resumo: IntroduÃ§Ã£o: Tumor do Sistema Nervoso Central (SNC) Ã© o segundo tipo de cÃ¢ncer mais 
freqÃ¼ente na faixa etÃ¡ria pediÃ¡trica menor de 18 anos, superado somente pelas Leucemias. 
As manifestaÃ§Ãµes clÃnicas sÃ£o variadas e decorrentes da localizaÃ§Ã£o. Objetivo: 
Analisar as queixas mais frequentes em crianÃ§as com tumor cerebral. MÃ©todos: Estudo 
observacional, descritivo, longitudinal. Foram utilizados dados de prontuÃ¡rios de pacientes 
atendidos com diagnÃ³stico com tumor SNC do Hospital do CÃ¢ncer de Cascavel 
(UOPECCAN), menores de 19 anos atendidos de janeiro de 2007 a dezembro de 2012. 
Resultados: Foram registrados 41 casos, 21 (51%) do sexo masculino e 20 (49%) do sexo 
feminino com idade mÃ©dia ao diagnÃ³stico de 7,5 anos ( variaÃ§Ã£o de 10 meses a 18 anos). 
As manifestaÃ§Ãµes clÃnicas iniciais mais freqÃ¼entes foram: vÃ´mitos em 22 (54%), 
cefalÃ©ia 22 (54%), convulsÃµes em 5 (12%), estrabismo 9 (22%), fraqueza 4(10%), 
irritabilidade 4(10%), agressividade 4(10%), alteraÃ§Ã£o na visÃ£o 5(12%), e outras como 
perda de peso, dificuldade na fala, dor abdominal e regressÃ£o nas habilidades motoras 
encontradas em 5% dos casos, sendo que mais de uma queixa foi relatada por paciente. No 
diagnÃ³stico histopatolÃ³gico o meduloblastoma foi o tumor mais frequente, ocorrendo 10(24%) 
casos, seguido de astrocitoma 7(17%) e gliomas 6(15%). Os menos freqÃ¼entes foram: 
ependimoma 2(5%), carcinoma de plexo corÃ³ide 2(5 %), Pineoblastoma 3(7%), Tumor 
NeuroectodÃ©rmico Primitivo (PNET) 3(7%), Glioblastoma 3(7%), tumor rabdÃ³ide 1(3%), 
Craniofaringioma 1(3%), e outros 3(7%). O tempo mÃ©dio do inÃcio dos sintomas atÃ© o 
diagnÃ³stico foi de 81 dias. Dos 41 pacientes 28 (68%) permanecem vivos em acompanhamento 
na instituiÃ§Ã£o. ConclusÃµes: Embora seja o segundo tumor mais freqÃ¼ente na infÃ¢ncia, 
ainda hÃ¡ demora no diagnÃ³stico. Os sintomas podem ser inespecÃficos levando ao retardo de 
diagnÃ³stico. A cefaleia e vÃ´mito permanecem como os sintomas de ALERTA para que o 
pediatra possa iniciar uma avaliaÃ§Ã£o mais detalhada.
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